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RESUMO: No Centro de Pesquisa Tambopata, Peru, foram recolhidos ácaros de ninhos, 
filhotes que abandonaram o ninho, e penas de Ara macao, preservados em etanol 70%, 
processados em laboratório com montagens de lâminas provisórias com meio de Hoyer, 
examinados por microscopia de luz, e identificados a Dermanyssus gallinae. É feita discussão 
sobre o risco do parasitismo interferir no programa de preservação das araras na Reserva de 
Tambopata, e de atuarem como vetores de agentes patogênicos, estabelecendo relação trófica 
com outras espécies de animais, inclusive o homem. 
 
Palavras-chave: piolho; filhote de arara; acari Gamasida. 
 
Dermanyssus gallinae in younglings of ploughs red, still in the nest, 
at reserve nacional tambopata, peru: a risk to the health 
 
ABSTRACT: In the Tambopata Research Center, Peru, had been collected mites of nests, 
younglings that had abandoned the nest, and feather of parrot macau, preserved in ethanol 
70%, processed in laboratory with assemblies of provisory blades with way of Hoyer, examined 
for light microscopy, and identified to the Dermanyssus gallinae. Quarrel on the risk of the 
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of Tambopata, and to act as vectors of pathogenic agents, establishing trophic relation with 
other species of animals, also the man. 
 






Dermanyssus gallinae é cosmopolita, e já foi reconhecida como responsável por 
grandes problemas tanto em galinhas domésticas no Brasil (VAZ, 1935; REIS, 1939; 
OLIVEIRA, 1972; FLECHTMANN, 1975; FACCINI, 1987; TUCCI et al., 1988), e em 
outros países como Chile (TORRES et al., 1974), Equador (HERNANDEZ-DIVERS et 
al., 2006), Suécia (HÖGLUND et al., 1995), Israel (ROSEN et al., 2002), Inglaterra 
(GUY et al., 2004), e Quênia (MUNGUBE et al., 2008), quanto em outros galiformes, e 
aves silvestres ornamentais, como faisões (GOLDOVÁ et al., 2006), na Eslováquia. Há 
registros em outras Ordens de aves, como Passeriformes (EWING, 1911; FREITAS, 
1973; ROSEN et al., 2002), e Columbiformes (BROWN, 1971). Também em 
mamíferos, como gatos (LEONE & ALBANESE, 2007), em cavalos (MIGNON & 
LOSSON, 2007), e em humanos com registros de dermatite atópica (DUNCAN, 1957; 
SCHENONE, 1959; AUGER et al., 1979; ROSEN et al., 2002; GUIN, 2005). D. gallinae 
também tem sido incriminado como vetor de microrganismos patogênicos como o vírus 
da Encefalomielite Equina, isolado dos ácaros removidos de galinhas (SULKIN, 1945), 
e comprovada a transmissão mecânica do vírus da Encefalomielite Equina 
Venezuelana (DURDEN et al., 1993); do protozoário do filo Apicomplexa, gênero 
Atoxoplasma; de bactéria Erysipelothrix rhusiopathiae agente da erisipela de 
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suínos, ovinos, e humanos, e de Salmonella enteritidis para galinhas (VALIENTE 
MORO et al., 2007a, b) 
Como praga da avicultura D. gallinae tem recebido muita atenção, tanto por conta 
do prejuízo determinado pelo estresse dos hospedeiros (FLECHTMANN, 1975; DE 
VANEY, 1978; SERRA-FREIRE & MELLO, 2006), como pela ação anemiante 
(KIRKWOOD, 1967; KECECI et al., 2004; KILPINEN et al., 2005), e tentativas de 
controle biológico (GOMES & GUIMARÃES, 1988), ou tático-estratégico a partir do 
conhecimento mais detalhado da biologia da espécie (DAVIS & CAMIN, 1977; 
ENTREKIN & OLIVER JR., 1982; MAURES & BAUMGÄRTNER, 1992; NORDENFORS 
et al., 1999; NORDENFORS & HÖGLUND, 2000; TUCCI, 2004; TUCCI et al., 2005; 
MEYER-KÜHLING et al., 2007). 
A família das aves psitacídeas é a de maior número de espécies ameaçadas 
(BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2013; BENNET & OWENS, 1997), mas, apesar de 
serem conhecidos como animais de estimação, sua história natural e ecologia em geral 
são ainda relativamente pouco conhecidas (COLLAR, 1997, 1998). A grande maioria 
dos psitacídeos constrói ninhos em cavidades que são reutilizadas anualmente pelas 
aves (FORSHAW, 1989). Como resultado, essas aves estão expostas a alto risco de 
parasitas externos, especialmente aqueles que são capazes de sobreviver ao substrato 
de ninho. Neste trabalho, procura-se relatar D. gallinae infectando os filhotes de Ara 
macao em uma população selvagem nas planícies do sudeste do Peru. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi conduzido no centro de investigação de Tambopata, no 
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na fronteira da reserva nacional de Tambopata (275.000 hectares) com o Parque 
Nacional de Bahuaja-Sonene (537.000 hectares), no departamento de Madre de Dios, 
no sudeste do Peru. Encontra-se na zona úmida tropical da floresta, perto da fronteira 
com a floresta subtropical úmida, com a elevação de 250m, e recebe 3.200 mm de 
chuva por ano (TOSI, 1960; BRIGHTSMITH, 2004). O local é rodeado por uma matriz 
de floresta madura na Várzea, floresta de várzea da floresta sucessional, pântano de 
palmeiras flexuosas de Mauritia (Arecaceae) e bosque no planalto (FOSTER et al. 
1994).  
Nós examinamos cerca de 35 locais potenciais na hierarquia para as Arara, 
usando técnicas de escalada única corda (PERRY & WILLIAMS, 1981). Ninhos ativos 
foram verificados a cada um a dois dias, para estimar a idade de 30 dias para os jovens 
da mais nova criação. Quando a cria mais jovem estava com menos 30 dias de idade, 
ninhos foram verificados periodicamente, de dois a quatro dias até o filhote mais velho 
chegar aos 78 dias de idade. Após isso, os ninhos foram verificados a cada dois dias 
até que o último filhote ter pleno direito. Durante cada inspeção da hierarquia, todos os 
filhotes no ninho foram colocados em balde plástico, forrado com toalha, sobre o solo, e 
assim medidos, inspecionados para parasitas e devolvidos para o ninho. Todo este 
processo geralmente levando menos de 15 minutos. Para filhotes com menos de 25 
dias de idade, o balde também continha uma garrafa de água quente, como recomenda 
VIGO et al. (2011). 
Durante estas inspeções, cada filhote foi investigado para saber se existiam 
parasitas externos. Quando os ácaros foram localizados, eles foram coletados usando 
fita e transferidos para os frascos que continham álcool 70%, para posterior 
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foram recolhidas e testadas para saber se havia invertebrados. Ácaros foram coletados 
a partir deste material e conservados em etanol 70%. 
Os ácaros encontrados foram trabalhados para exame por microscopia de luz, 
de acordo com CHAMBERLAIN & SIKES (1950) e TUCCI (1997), com montagens 
temporárias entre lâmina e lamínula, com meio de Hoyer. Para identificação dos ácaros 
foi utilizada a sistematização taxonômica de KRANTZ & WALTER (2009) e a descrição 
dos trabalhos de FONSECA (1937), MOSS (1968), FACCINI (1987), e GUIMARÃES et 
al. (2001).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Todos os ácaros recolhidos nos substratos de ninhos, e sobre as araras jovens 
foram identificadas a Dermanyssus gallinae (De GEER, 1778)(Acari: Gamasida: 
Dermanyssidae). 
 A ação contínua e de elevada intensidade dos D. gallinae nos hospedeiros 
causa desconforto intenso que muitas vezes obriga a fêmea a abandonar os ovos em 
choco, ou os filhotes a saírem dos ninhos, induzindo anemia com resultados às vezes 
letais em qualquer parte do mundo, e já relatado desde o início do século XX (REIS, 
1939; SCHENONE, 1959; BROWN, 1971; FLECHTMANN, 1975; KIRKWOOD, 1967; 
DE VANEY, 1978; AUGER et al., 1979; HÖGLUND, 1995; GUY et al., 2004; KEÇECI, 
2008). Considerando as ações para preservação das espécies de arara na Reserva de 
Tambopata, o ataque das fêmeas em choco, e dos filhotes ainda no ninho em 
condições naturais é preocupante, porque pode comprometer a eficiência da 
preservação. Aliado a esta deve ser incluída a preocupação com o possível parasitismo 
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demonstrado (DUNCAN, 1957; KILPINEN, 2005; GOLDOVÁ, 2006; SERRA-FREIRE & 
MELLO, 2006; MUNGUBE, 2008; MIGNON & LOSSON, 2008; ROSEN et al., 2008). 
 Deve ser somada ainda a necessidade de apuração detalhada sobre a possível 
participação desta espécie de ácaro na transmissão de agentes patogênicos para as 
araras, e/ou outras espécies de vertebrados, uma vez que vêm sendo descritas 
relações tróficas entre os D. gallinae e vários agentes infecciosos como: Erysipelothrix 
rhusiopathiae (CHIRICO et al., 2003), Vírus da Encefalomielite Equina do Leste 
(DURDEN et al., 1993), Vírus da Encefalomielite Equina Venezuelana (DURDEN et al., 
1992), gênero Atoxoplasma (LAINSON, 1958), Vírus da Encefalomielite Equina 
(SULKIN, 1945), Vírus da Encefalite de São Luiz (SMITH et al., 1944, 1946, 1947, 
1948). É necessário incentivar a investigação científica com as araras na Reserva de 




AUGER, P., NANTEL, J., MEUNIER, N., HARRISON, R., LOISELLE, R., GYORKOS, T. 
W. Skin acariasis caused by Dermanyssus gallinae (de Geer): an in-hospital outbreak. 
Canadian Medical Association Journal, v. 120, n. 6, pp. 700-703, 1979. 
 
BROWN, N. S. A survey of the arthropod parasites of pigeons (Columba livia) in 
Boston. Journal of Parasitology, v. 57, n. 6, pp. 1379-1380, 1971. 
 
CHIRICO, J., ERIKSSON, H., FOSSUM, O., JANSSON, D. The poultry red mite, 
Dermanyssus gallinae, a potential vector of Erysipelothrix rhusiopathiae causing 





                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 16  maio- agosto 2014 
 
 
DAVIS, J. C., CAMIN, J. H. Aggregation behavior in the martin mite, Dermanyssus 
prognephilus (Acari: Dermanyssidae). Journal of Medical Entomology, v. 14, n. 3, pp. 
373-378, 1977. 
 
DE VANEY, J. A. A survey of poultry ectoparasite problems and their research in the 
United States. Poultry Science, v. 57, n. 5, pp. 1217-1220, 1978. 
 
DUNCAN, S. Dermanyssus gallinae (De Geer, 1778) attacking man. Journal of 
Parasitology, v. 43, n. 6, p. 637, 1957. 
 
DURDEN, L. A.; LINTHICUM, K. J.; MONATH, T. P. Laboratory transmission of Eastern 
Equine Encephalomyelitis virus to chickens by chicken mites (Acari: Dermanyssidae). 
Journal of Medical Entomology, v. 30, n. 1, pp. 281-285, 1993. 
 
DURDEN, L. A.; LINTHICUM, K. J.; TURELL, M. J. Mechanical transmission of 
Venezuelan Equine Encephalomyelitis virus by hematophagous mites (Acari). Journal 
of Medical Entomology, v. 29, n. 1, pp. 118-121, 1992. 
 
ENTREKIN, D. L., OLIVER JR, J. H. Aggregation of the chicken mite, Dermanyssus 
gallinae (Acari: Dermanyssidae). Journal of Medical Entomology, v. 19, n. 6, pp. 671-
678, 1982. 
 
FACCINI, J. L. H. Ácaros hematófagos: parasitos de aves de postura (Gallus gallus) no 
Brasil. Diversificação, biologia e controle. Arquivo Fluminense de Medicina Veterinária, 
v. 2, n. 1, pp. 29-31, 1987. 
 
FLECHTMANN, C. H. W. Ácaros de Importância Médico Veterinária. São Paulo, Ed. 
Nobel. 195p., 1975. 
 
FONSECA, F. Notas de Acarologia XXIV. (A) Representante brasileiro do gênero 
Dermanyssus Dugès, 1834 (Acari. Dermanyssidae). (B) Nota sobre o nome genérico 





                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 16  maio- agosto 2014 
 
 
GUIMARÃES, J. H., TUCCI, E. C., BARROS-BATTESTI, D. M. Ectoparasitos de 
Importância Veterinária. São Paulo: Plêiade/FAPESP, 2001, 218 p. Ilust. 
 
GOLDOVÁ, M., PALUŠ, V., LETKOVÁ, V. Parasitoses in pheasants (Phasianus 
colchicus) in confined systems. Veterinarski Arhiv, v. 76, suplemento, p. S83 – S89, 
2006. Disponível em: <http://www.vef.hr/ vetarhiv/papers/2006-76-7-11.pdf>. Acessado 
em: 18/11/2010. 
 
GUY, J. H., KHAJAVI, M., HLALEL, M. M., SPARAGANO, O. Red mite (Dermanyssus 
gallinae) prevalence in laying units in Northern England. '2004 Spring Meeting of the 
WPSA UK Branch - Papers', British Poultry Science, v. 45, supl. 1, p. S15 – S16, 2004. 
 
HÖGLUND, J., NORDENFORS, H., UGGLA, A. Prevalence of the poultry red mite, 
Dermanyssus gallinae, in different types of production systems for egg layers in 
Sweden. Poultry Science, v. 74, n. 11, pp. 1793-1798, 1995. 
 
KEÇECI, T., HANDEMIR, E., ORHAN, G. The effect of Dermanyssus gallinae 
infestation on hematological values and body weights of cocks. Türkiye Parazitoloji 
Dergisi, v. 28, n. 4, pp. 192-196, 2004. Disponível em: 
<http://www.tparazitolderg.org/pdf/pdf_TPD_168.pdf>. Acessado em:18/01/2008. 
 
KILPINEN, O., ROEPSTORFF, A., PERMIN, A., NORGAARD-NIELSEN, G., LAWSON, 
L. G., SIMONSEN, H. B. Influence of Dermanyssus gallinae and Ascaridia galli 
infections on behaviour and health of laying hens (Gallus gallus domesticus). British 
Poultry Science, v. 46, n. 1, pp. 26-34, 2005. 
 
KIRKWOOD, A. C. Anaemia of poultry infested with the mite Dermanyssus gallinae. 
Veterinary Record, v. 80, n. 17, pp. 514-516, 1967. 
 
LAINSON, R. Some observations on the life-cycle of Atoxoplasma, with particular 
reference to the parasite's schizogony and its transmission by the mite Dermanyssus 





                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 16  maio- agosto 2014 
 
 
MIGNON, B., LOSSON, B. Dermatitis in a horse associated with the poultry mite 
(Dermanyssus gallinae). Veterinary Dermatology, v. 19, n. 1, pp. 38-43, 2008. 
 
MOSS, W. W. An illustrated key to the species of the acarine genus Dermanyssus 
(Mesostigmata: Laelapoidea: Dermanyssidae). Journal of Medical Entomology, v. 5, n. 
1, pp. 67-84, 1968. 
 
MUNGUBE, E. O.; BAUNI, S. M.; TENHAGEN, B. A. WARMAE, S. M., NZOIKA, S. M., 
MUHAMMED, J. M., NGINY, I. Prevalence of parasites of the local scavenging chickens 
in a selected semi-arid zone of Eastern Kenya. Tropical Animal Health and Production, 
v. 40, n. 2, pp. 101-109, 2008. 
 
REIS, J. Alguns parasitas de "Gallus gallus (L.)" verificados em São Paulo. Arquivos do 
Instituto Biológico, v. 10, pp. 147-153,1939. 
 
ROSEN, S., YERUHAM, I., BRAVERMAN, Y. Dermatitis in humans associated with the 
mites Pyemotes tritici, Dermanyssus gallinae, Ornithonyssus bacoti and Androlaelaps 
casalis in Israel. Medical and Veterinary Entomology, v. 16, n. 4, pp. 442-444, 2002. 
 
SCHENONE, H. Dermatitis pruriginosa producida por el ácaro Dermanyssus gallinae 
(De Geer, 1778). Boletín Chileno de Parasitología, v. 14, n. 3, pp. 57-58, 1959. 
 
SERRA-FREIRE, N. M., MELLO, R. P. Entomologia Médica e Veterinária. Rio de 
Janeiro, Ed. L.F. Livros ltda., 2006, 235p. 
 
SMITH, M. G., BLATTNER, R. J., HEYS, F. M., MILLER, A. Experiments on the role of 
the chicken mite, Dermanyssus gallinae, and the mosquito in the epidemiology of St. 
Louis encephalitis. Journal of Experimental Medicine, v. 87, n. 2, pp. 119-138, 1948. 
  
SMITH, M. G., BLATTNER, R. J., HEYS, F. M. St. Louis Encephalitis: transmission of 
virus to chickens by infected mites Dermanyssus gallinae and resulting viremia as 









SMITH, M. G., BLATTNER, R. J., HEYS, F. M. St. Louis Encephalitis: infection of 
chicken mites, Dermanyssus gallinae, by feeding on chickens with viremia; transovarian 
passage of virus into the second generation. Journal of Experimental Medicine, v. 84, n. 
1, pp. 1-6, 1946.  
 
SMITH, M. G., BLATTNER, R. J., HEYS, F. M. The isolation of the St. Louis 
encephalitis virus from chicken mites (Dermanyssus gallinae) in nature. Science, v. 100, 
n. 2599, pp. 362-363, 1944. 
 
SULKIN, S. E. Recovery of Equine Encephalomyelitis virus (Western type) from chicken 
mites. Science, v. 101, n. 2624, pp. 381-383, 1945. 
 
Recebido em 30/05/2014. 
Aceito em 09/08/2014. 
